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REVISTA MASÓNICA

ÓRGANO DE LA CONFEDERACION DEL CONGRESO DE SEVILLA
Y DE LA GRANLÓ&IA SIMBÓLICA INDEPENDIENTE ESPAÑOLA.

UNIVERSI TERRARUM  ORBIS ARCHITECTORIS GLORIA AB INGENIIS
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SECCION OFICIAL.

N osF .'. E .-.C .-. Giro M.-. M .'.,G ran
Maestre de la Gran Logia Siinhólica
Independiente Española.
Sabed: Que la Gran Comisión Central 

del precitado Cuerpo Superior, en uso de 
las facultades que le concede la Consti­
tución vigente, ha decretado y  Nos san­
cionado lo siguiente;

Art. 1 .“ Queda autorizada la Cons­
titución provisional de la R esp /. Logia 
Ibérica^ al Oriente de Madrid, bajo los 
auspicios de la Oran Logia Simbólica 
Independiente Española.

Art. 2 .“ Expídase la Dispensa cor­
respondiente y  remítase á los Hermanos 
peticionarios con las instrucciones del 
caso.

C om u n iq ú ese  á la s  L o g ia s  de la  o b e ­
d ie n c ia , p or  m ed io  d e l p e r ió d ico  E l  T a ­
l l e r ,  p a ra  su  c o u o c im ie u to .

Oriente de Sevilla 20 de Julio de 1881.
E l  G r a n  M a e s t r e , 

Ciro, M .'. M .'. 
R efrendado, se llado y  tim brado.

E l . ' .  G r . ' .  S e c r e t a r i o . 
iVewíoji, M .', M .'.

SÜSCRICION EN FAVOR DE LOS INUNDADOS: 

Obediencias. Cuerpos.

Sum a anterior.

8. vn.

13,180

G r .'._ O r .'. de E s - lR . '.  L ó g . '.  R aion  al 
pana. 1 O r.-. de S evilla . . . . 500

R . '.  L ó g . '.  J uiticia  al 
O r .'.  de M adrid (se­
gu n d a  rem esa], . . . 160

G r.-. O r .'. 
cional.

N a-

E1 H e rm .'. Zum el, de
H u e lv a ...........................  20

R e s p .'.  L ó g . '.  Taoro  al 
O r .'. de la O rotava
(C a n a r ia s ),.......................  200

G . '.  L ó g . ' .  •Unida de C olon  é Isla de C uba. 7,895

G r , '.  L ó g .- .  S im ­
b ó lica  In d ep .', 
E spañola .

T o t a l  e s  v n . , . .21 ,955

GRACIAS MIL.

P o r  e l R espetab le  Gran M aestro de la G r ^  
L ó g ia  U nida de C o lon  é Isla  de C u ba  se ha d i­
r ig id o  una com u n ica c ión  al Gran M aestre de la 
G ran L ó g ia  S im b ólica  In depen d ien te E spañ ola  
acom p añan do u na  letra de 7 ,895 reales, á que 
ha  a lcanzado  la  su scríc ion  abierta  p or  aqu el 
cu erp o  m asón ico  en beneficio  de las v íctim as do 
la ú ltim a in un dación  ocu rrida  en esta  ciu dad , 

S in  a cu d ir  á exageracion es en com iá sticas  de 
que  som os  m u y p o co  partidarios, h a ce m o s  con s­
tar la profu nd a  gra titu d  que  debem os á n u es­
tros  m u y queridos herm an os de C u ba  p or  h a ­
berse asociado tan generosam ente 6 la  obra  de 
la M asonería Sevíllnna.

L a  e o m u D Í c a c i o a  á que  nos referim os d ice  
lo  s igu ien te :

« A l  M uy R espetab le  G ran  M aestre de la 
G ran L ó g ia  S im b ó lica  In depen d ien te E spañola .

SALUD.
H abana .íu n io  24 de 1881,

M uy Sr. m ío  y  V en erable  H erm ano.
T eu go  la  h onra  de en viaros  ad junta , una 

letra g irada p or  nuestro O ran T esorero  á fav or 
do vu estro  G ran  S ecretario , im portan te el p r o ­
d u cto  de la  su scr íc io n  encabezada p or  esta  Gran 
L óg ia  á  favor de lo s  pobres de Sevilla  p e r ju d i­
cad os p o r  la  in u n d a ción .

L a s  penosas circu n sta n cia s  econ óm icas  por 
que  atraviesa h oy  este  pa ís  y  la creciente  m i­
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seria  que  va invadiendo de un m od o  im ponen te 
las cla ses  trabajadoras, son  p od erosos  m otiv os  
q u e  bao ev itado  que  subiera  e l p rod u cto  de la 
su scr ic io n  á lo  que  en otro  tiem po hubiera p o ­
dido esperarse de la q u e  fué opu len ta  Cuba.

L o  que  ea, s incera  y  cariñosam ente os lo  
o frecem os ; y  va con  ello  e l v o to  de tod os  estos 
m asones por la fe licidad  de esas prov incias  
herm anas; n o siendo el me’nos ferviente el de 
vuestro a fectísim o

A n t o n i o  G o v i n ,

G , 11.«

EL SIMBOLISMO Y LOS ALTOS GRADOS.

D esde el año 1876 ex iste  en E g ip to  el R ito  
S im b ólico  con  com p leta  independencia  de lo s  de­
m ás. H abiéndose con siderado tam bién  en aquel 
pa ís  necesaria  la separación  de loa R ito s  que 
co n stitu ia a  el Gran O riente, se acordó en d icho  
año establecer en el V alle  de l N ilo  tres G randes 
C uerpos M asónicos d istin tos , independientes 
Ios-unos d e 'lo s  otros, los  cuales fueron  o rg a n i­
zados com o s igu e .

G r a n  L o g i a  N a c i o n a l  d e  E g i p t o , d e  l o s  

M a s o n e s  L i b r e s  y  A c e p t a d o s , con  ju risd icc ión  
ú n ica  sob re  todas las L og ia s  y  M asones de los 
g rad os  1 al 3  en tod o  e l territorio  eg ip cio .

S u p r e m o  C o n s e j o  d e l  33.'.® y  ú l t i m o  g r a d o  

d e l  R i t o  E s c o c é s  A n t i g u o  y  A c e p t a d o , a u t o ­

r i d a d  p o r  l o s  g r a d o s  d e l  4 ,  .»  a l  3 3 . '.“ i n c l u s i v e  

de e s t e  R ito .
S o b e r a n o  G r a n  C o n s e j o  d e l  9 6 . ' . “ d e l R i t o  

D E  M e m p h i s , a u t o r i d a d  d e  l o a  g r a d o s  4 . ' . “  a l  

9 6 . ' . “  d e l  m i s m o .

B I S T O R I A  D E  L A  m M k  lí  E S P A M .
En e l anuario  de la G ran L óg ia  U nida de 

C o lo n  é l s la  de C uba corresp ond iente  á  1880- 
1881, se inserta el a rtícu lo  que dam os á co n t i­
nuación ;

«E n  e l año de 1728, L ord  O o l e r a i n e , Gran 
M aestro de In g la terra , con ced ió  C arta C on sti­
tu tiv a  para la  fu n d ación  da la L ó g ia  T res F lo ­
res de L is , n úm ero 50, ca lle  de San B ernardo en 
M adrid , cu y o  cu erpo fué  con stitu id o  é in sta ­
lado el dia 15 de F ebrero del m ism o año p or  el 
D u q u e  de W h a r t o n , E x -G ra n  M aestro.

P or la a ctiv a  coop era ción  del C ap itau  J a ­

m e s  CowERSPAD, n om brad o  G ran  M aestro P ro ­
v in cia l para A n d a lu cía , se form a ron  L ó g ia s  en 
otras de las p rincip a les ciu d a d es  de la Pem 'n- 
sula . Pero en  1738 (28 de A b ril) e l P apa C le­
m ente X I I  la n zó  su  fam osa  b u la , d ir ig id a  p r in -

cipalm eute con tra  lo s  herm anos de E spañ a  y  la 
In qu is ic ión  se en ca rgó  de perseg u ir  y  e jecu tar 
á lo s  M asones y  á los sosp e ch o so s . E ran sin  
em bargo tantas las precaucionéis que  se to m a ­
ban p or  lo s  p rim eros  q u e  m u ch os  se habían  sa l­
vado de su s  ga rra s  cu ando e l padre J o s é  T o r -  

r u b i a , de la  Sociedad  de Jesú s, fin g ien d o  g ra n ­
des sim p atías p or  la In stitu c ión , lo g r ó  hacerse 
in iciar, so lic ita n d o  y  ob ten iend o ántes de l Papa 
C lem ente re levación  de l ju ram en to  que  debía 
prestar. U na vez en  el seno de la  Fratern idad , 
pu so  cu id ad o  especia l en con ocer  á  lo s  m iem ­
b ros , para lo  cu a l v ia jó  p or  toda  E spaña. F i ­
nalm ente en 1751, den u n ció  al T ribu n al Supre­
m o  de la In q u is ic ió n  lo s  nom bres de tod os  los  
M asones de las 97 L ó g ia s  a llí ex is ten tes , lo s  
cu a les fu eron  con d en ad os  á m u erte . Con ta l sa­
ñ a  se llev ó  á e fecto  este d ecreto , que  durante 
m ás de cin cu en ta  añ os  apénas se vu elve  A h a ­
b lar de M asonería  en la M etrópoli.

E n  1780 el C on d e  de A e a n d a , M inistro  de 
D on  C arlos III , 38“  M aestro de la  L ó g ia  n ú m e­
ro 50, fundó la G ran L ó g ia  Independiente , de 
la que fué  prim er G ran M aestro.

C uando la in vasión  francesa en 1807, e l C on ­
de T i l l y , pariente de l célebre  G r a s s e  T i l l y , 

in trod u jo  en E spaña e l R ito  E sco cé s  fundando 
varias L ó g ia s  q u e  trabajaban p or  e l r itu a l de l 
R ito  F ran cés. P roteg id a  la M asonería p o r  J o s é  

B o n a p a h t e , que pertenecía  á ella , g o z ó  de p r o s ­
peridad durante a lg u n os  años,-hasta  que  v u e l ­
to  á su  tro n o  F ernand o V II , restab leció  la  I n ­
q u is ic ión  y  con  ella  las persecu cion es.

E l su cesor  de A r a n d a  p rocu ró  y  rea lizó  en 
1817, la sum isión  de la G ran L óg ia  que  p resi­
dia al Suprem o C on se jo , de l cu a l fué  tercer G ran 
C om endador. L a  o rg a n iza ción  así form ad a  se 
t itu ló  G r a n  O r i e n t e  N a c i o n a l  d e  E s p a í Ja , que 
aún ex iste , presid ido  p o r  el M arqués de S e o a n b .

En 1824 se p u b licó  el R eal decreto  co n d e ­
nando á m uerte á tod o  e l que  fu era  M asón , á 
m éüus que  en el térm in o  de tre in ta  d ías a b ju ra ­
se p ú b licam en te . N in gu n o  lo  h izo .

N uevo-periodo de terror que duró h asta  1834, 
en que  la  R egen ta  procla m ó la an tigu a  C o n st i­
tu c ió n . E n  1839 el In fan te  D o n  F r a n c i s c o  d e  

B o r b o n  fuá in iciad o  y  e levado al ca rg o  de G ran 
C om endador p o c o  despues-

V in o  lu e g o  (1846) la b u la  del Papa P ío  IX , 
que  au n q u e  n o m o tiv ó  a u tos  de fe , h izo  sin  
em bargo  que  m om entáneam ente se susp end ie­
ran lo s  tra b a jos , lo s  cu a les n o se renovaron  si­
n o  con  p oqu ís im a  activ idad .

C u an do acaeció la re v o lu c io a  de Setiem bre 
(1868) apénas daba señales de v id a  e l Gran 
O riente N acion a l, cu y o  Jefe era e l H erm ano C a -
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L A T R A V A , siendo S ecretario el M arqués de S e o a -  

n e ;  y  p oco  iacliuadog á  som eterse á su  d ir e c ­
c ión , a lgu nos m iem bros form aron  un  nuevo 
S u prem o C on se jo  titu la d o  G r a n  O r i e n t e  d e  

E s p a S a , del cual fué  'h ech o  P residente el H er­
m ano M a n u e l  R u i z  Z o r r i l l a  e l 20 de Ju lio  
de 1870. D urante e l reinado de D o n  A m a d e o , 

que es M asón, prosp eró  la F ratern idad . P ero en 
1 8 7 4  el G ran O riente de R u i z  Z o r r i l l a  s e  d i­
so lv ió  en  vista  de las in conciliab les  d isidencias 
que  surg ieron  en  su  seno, dejando á los Su ­
p rem os  C on se jos  extran jeros la  reso lu c ión  de 
cu a l era e l leg ítim o.

A cen tu óse  la honda d iv is ión  entre lo s  h er­
m an os de a ltos g ra d os , la cu a l p o r  d esgrac ia  
se reflejó  y  s ig u e  reflejándose en las L og ia s . 
F a llec ió  el herm ano C a l a t r a v a  y  o cu p ó  su  
p u esto  el M arqués de S e o a n e ,  q u ieo  trató  casi 
en van o de rev iv ir  su a n tig u o  G ran O rien te. 
E l herm ano J u a n  d é l a  S o m e r a , fué d esign a­
d o  p or  a lg u n os  co m o  su cesor de Z o r r i l l a : y 
a lega  el G ran O riente d s  S a g a s t a ,  que renun­
c ió  lu e g o  y  fué e leg id o  en su lu ga r d ich o  h er­
m an o P r í x e d e s  M a t e o  S a g a s t a ; m as o tro  g ru ­
p o  de Soberanos Grandes Inspectores Generales 
aún recon oce  por jete á S o m e r a ;  en tan to  que 
e l herm ano J u a n  A n t o n i o  P e r e z  con  a lgu nos 
m ás form ó el G ran O riente de E spaña que  lla ­
m an D E  P e r e z .

In terin , cansados de d iscord ia s  otros  M aso­
nes se d ir ig ieron  á lo s  G randes O rien tes de 
P ortu g a l 7  F rancia  en b u sca  de lega lid ad  y  de 
rep oso , y  de esa m anera lle g ó  la  ju r isd icc ión  
m asón ica  de E spaña a con vertirse  en un  mare 
m agm n. Tam bién  se fundaron  L ó g ia s  p or  el 
S u prem o C onsejo de Francia .

F in a lm en te  habiendo prom u lgad o  el Gran 
O riente L u sita n o  U nido e l año 1878 una n u e ­
va  C on stitu ción , a lgu nos de cu y o s  artícu los 
h an  ju zg a d o  o fen sivos  á su  d ig n id a d  lo s  h er­
m an os de la  M etrópoli, 15 L ó g ia s  se separaron 
de d ich o  Gran C u erpo, declarándose indepen­
d ientes hasta que  se arreglasen  las diferencias 
que  á  lo s  cu erp os  nacionales d iv iden . A s í se 
fo rm á ro n la  C on federación  de S evilla , de 13 L ó ­
g ia s , y  el Gran C on sistorio  C entral de M álaga, 
2 L ó g ia s .

P or ú ltim o , desesperando probablem ente de 
ver  realizados su s deseos y  com pren d ien do de 
una vez lo s  h e rm a n o s 'co m p o n e n te s  de esta 
C on federación  Sevillana q u e  l a s  l ó g i a s  n o  t i e ­
n e n  n a d a  Q UE V E R  CON  LO S G R A D O S  D E L  R iT O  
E s c o c é s  y  que  no deben hallarse á  m erced de 
las disensioD cs de sus m iem bros, siendo su 
g ob iern o  absolutam ente libre  é  independiente 
donde qu iera  que  ex iste  la M asouería regu lar, 
han fundado la G r a n  L ó o i a  S i s i b ó l i c a  I n d e ­
p e n d i e n t e  E s p a ñ o l a , con stitu id a  p or  los  d e ­

leg a d os  de 1 6  L ó g ia s , de la cu a l fué P residen­
te provisional el herm ano V . S . y  J . M aestro 
de a L óg ia  F ralem idad  Ibérica.

R esu lta  pues de la narración  que antecede:
1 .»  Q ue en E spaña se in trod u jo  la M asone­

ría de los tres g rad os  en 1728 p or  la Gran Lógia  
di Inglaterra, fundadora de olla.

2 .“ Q ue los denodados herm anos que  c o n -  
trarestaron  á la  In qu isición  (cosa qwe á ju s to  
o ^ u l l o  tien e  la Fratern idad Española) eran 
M aestros Masones que  nada entendían  de altos 
grados.

3 .“ Q ue en 1780 el C onde de A r a n d a  fundó 
la  G r a n  L ó g i a  d k  E s p a ñ a  independiente,

- 4 .“ Q ue en 1807 el C onde de T i l l y  fundó un 
S u p rem o Conse o  del R ito  E scoués.

5 .°  Que en 817 la Gran L óg ia  sa d iso lv ió , 
pon ien do sus L óg ia s  ba jo la ju r isd icc ión  de d i­
ch o S u prem o C on se jo  Gran O riente N acional.

6 ." Que eu 1870 se fuudó un u uevo Gran 
O riente de España, apesar de ex istir  el «N a­
c io n a l.»

7 .“ Q ue en 1875 esta nueva corp ora ción  se 
d iv id ió  en Gran Oriente de S a g a s t a . Gran 
O riente de P i í r e z  y  g ru p o  fiel á S o m e r a .

S . "  Q u e  e n  1 8 8 1  s e  h a  o r g a n i z a d o  l a  G r a n  
L ó .j Ia  S i m b ó l i c a  I n d e p e n d i e n t e  E s p a ñ o l a .

( C o n t i n u a r a ,)

I N S T A L A C I O N
A l  O r .'.  de M álaga de la R e sp .', L ó g . '.  P ro ­
g reso  n ,°  10, b a jo  loa au sp icios  de la M .'.  
E e s p . ' .G r . ' .  L ó g . '.  S iin b .'. Independiente E s ­

pañola .

E ste  a cto  im portan te tu v o  efecto  e l día 4 
del corr ien te  J u lio  con  asistencia  de una n u ­
m erosa  con currencia  de Sras. y  lierm aoos v i ­
sitadores de otras  L L ó g . ', ,  presid iendo la C o ­
m isión  in sta ladora  design ada  de antem ano p or  
la  autoridad que a u sp ic ia  al n u evo  ta ller, c o m ­
puesta  del V e n . '.  M a e s t . y  dem ás lu ces de la 
R e s p .'.  L ó g , ',  Ur, de este m ism o V a lí . ',  y  O be­
diencia .

D espu és de la  insta lación  en sus respectivos  
p u estos de l V e n . ',  y  dem ás D D ig n .'.  e lectos 
con form e á lo  determ inado en estos  casos , el 
R e s p .'.  H .',  Spartaco  en e locu entes frasea fe li­
c itó  á la nueva L ó g . ' . ,  y  fe lic itóse  á sí m ism o 
p or  haber ten ido la  d iclia  de haber realizado este 
en cargo  de la M uy R esp .-. G r . '.  L ó g , ' .  H abla­
ron otros  h h . '.  espresando en sentidas ó  in sp i­
radas frases su s raanitestacionea de a legría  y 
en tu siasm o p or  el a cto  rea lizado y  el R e s p .'.  
fer V ig . '.  de la L ó g . '.  U r, S im b .-. S ilv io , leyó 
una bien  insp irada poesía , que  á con tin u a ción  
cop ia m os , y  un  trozo  de arq .-. e l V e n .'.  M ,-. 
t itu la r  de la L óg .-, P rog reso , que  se instalaba, 
h ab lan do tam bién  el li.-. O rad.-, de la m ism a, 
term inando el so lem n e acon tecim ien to  que nar­
ram os en  m ed io  de a legres m au ifestaciones de 
to d o s  y_ con  un resp etu oso  sa ludo y  noble e x c i­
tación  á las Sras. á qu ien es se in v itó  á  que  edu­
casen  á  su s h ijos  para la  M a són .', o freciéndose­
les  á segu ida  m od estos  ram illetes de o lorosas  
flores.
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DISCURSO DE INSTALACION
D e  l a  R e s p . '.  L ó g .- .  Progreso, núm .18, a l  O r .-. 

DE M á la g a , lb id o  p o r  sg  V e n .-. M a e s t .- .  e n  
LA t e n id a  d e  i  DE JüLIO DEL PRESENTE AÑO.

R R .- .  S ras.-. y  Q Q .'. H H .-.
Eü este  m om en to  solem ne en que realizam os 

uno de lo s  m ás im portan tes  a c to s  en el seno de 
n uestra  siem pre a u g u sta  U rd .-., véom e  precisa ­
do á d ir ig iros  estas m al trazadas lineas, en cu m ­
p lim ien to  del im perioso  é  in e lu d ib le  deber que 
m e im pone este s itia l, que  só lo  o c u p o  p or  la 
inm erecida  con sid eración  que ga lan tem en te  me 
han d ispensado lo s  d ig n ís im os  ob reros  que  fo r ­
m an esta naciente  L óg ia .

E n tien do que  estarcís  tod os  v osotros  sum a­
m ente fa tigad os por la du ra ción  de las cerem o­
nias y  p o r  la  elevada tem peratura  que  aqu í se 
s ien te , y  p or  esta razón  y  p or  la de que  n un ca  
h e aqu ila tado facu ltades bastantes para ocu p ar 
este  puesto y  desde él cu m p lir  b ien  m i m isión  
y  darle  tod o  el p restig io  con  que  debe estar re­
v es tid o . aeré breve y  procuraré m olestar p oco  
tiem p o  vuestra  a ten ción .

C om o sabéis, R R . ',  Sras. y  Q Q .-. H H . .. en 
este in stante llevam os á cabo la in sta lación  de 
u na  nueva L óg ia , e sto  es, de uno de esos in fin i­
to s  cen tros  esparcid os por tod os  lo s  ám bitos de 
la tierra , en que con  in qu ebrantab le  con stancia  
y  anim ados de un esp ir ita  altam ente generoso 
y  n ob le , se desenvuelven  y p rop agan  lus d o c tr i­
n as y  p r in cip ios  que  con stitu yen  el fun dam en to 
de la  levantada y h um an itaria  asp iración  de la 
M asonería.

En este  re cin to  y  en  o tro s  de igu a l ín dole  se 
han alzado vocea  e locu en tes ,— n o  dire' m ás que 
la m ia , p orqu e sería suponer que  la m ía tam bién 
lo  es, siqu iera  fuese m én os— y  ellas os han ex ­
p lica d o  una y  cien , y m il veces, cuáles son los 
p r in c ip io s  que  inform an la M asonería y  cuáles 
son  los ideales que sin  tregua ni descanso p er­
sigu e , E sta circun stancia  rae perm ite que  y o  
pueda exim irm e de hacer aquí, eii este m om en ­
to , la exp osic ión  de c iertos  p u n tos  y  h ech os que 
seguram ente n o habrían  de ser e x p lica d os , p o r  
m i falta  de dotes , con  la claridad y  e locu en cia  
que  ellos m erecen . D iré , sin  em b a rg o , a lgu nas 
palabras, las m énos posibles.

L a  O rd .-. á que  co n  gran  en tu siasm o nos b a ­
ilam os a filiados, encierra, com o ya  he m anifes­
ta d o , una ten den cia  noble y generosa , la de 
con trib u ir  poderosam ente á la Cíviliiacion  y  P r o ­
greso  de la hum anidad ; y  para realizar esta  a sp i­
ración  cla ro  es que ha de valerse da recu rsos  y  
e lem entos en arm onía con  ella , de m ed ios  que 
p od em os  ca lificar de esencialm ente liberales y  
que con d u cen  á afirm ar, sin v io len cias , las d o c ­
tr inas que sustenta, con sign a n d o  con secu en te ­
m en te  al frente do sus có d ig o s , co m o  el prim ero 
de su s  lem as, el de Ziberlad, Igualdad, F rater­
nidad.

N uestra  In stitu ción  procla m a  y  sustenta  la 
Libertad, porque con  ella , R R .- . Sras. y  Q Q.-. 
H H .-., se hace im posib le  to d o  g erm en  de abo­
m inable  tiran ía , y  tod os  lo s  séres h u m an os s ien ­
ten  y  p iensan, im plantándose e l rég im en  de la 
m ás estricta  ju s tic ia  y  de l derecho m ás severo. 
C on  la  Libertad  ta m p o co  hallan  obstácu los  las 
m ás om n ím odas y  espanaivas m an ifestaciones

de tod os  lo s  pensam ientos y  de todas las ideas 
dentro de la esfera  de la m ora l, y ábrese al m is­
m o tiem p o  p or  la  só lid a  garantía  que  establece 
e l p a len que de razonada y  ú til d iscu sión , que 
com u n ica  p rov ech osa  enseñanza á todas las 
c lases , a lgu n a s  de las cu a les yacen  h oy  desgra­
c iadam ente en m iserab le  abandono de otras que, 
ego ístas  y  anim adas só lo  p or  ideas de lu cro , o l ­
v id an  sus deberes y  se afanan exclusivam ente 
p or  la rea lización  de fines nada d ig n os  ni en ­
v id iables.

G arantiza  tam bién  el p r in cip io  de Libertad  el 
m ás am plio respeto  á los derechos  de tod os  y  el 
m ás ex a cto  cu m p lim ien to  de tod os  los  deberes.

A sp ira  tam bién  la M asonería á la Igualdad, y  
la defif-nde co m o  ju s to  m edio de establecer una 
sola  ley, severa é  in flex ib le , que  regu le  y  ju zg u e  
las a ccion es  tod as, n o  adm itien do n i p r iv ileg ios  
n i sup eriorid ad es, n i ran gos ni gerarqu ías, sino 
que  n aciend o de tod os  lo s  séres una clase con  
id én ticos  derechos  y  co n  deberes id én ticos , n o 
haya lu g a r  á  o d io s  ni enem istades que  im pidan  
el planteam iento de ese o tro  gran  p r in cip io  que  
es el fundam ental de la O rd ,- .; el de la F ra ter ­
nidad, que  h ace  que  dep on ien do  tod os  lo s  h om ­
bres su s pasiones é in sp iránd ose  en m ó v iie s ju s -  
to s  y  en asp iracion es  leg ítim as, pueda lleg a r  
á realizarse en el U n iverso en tero , la form a ción  
de esa grande y  ú n ica  fam ilia  cu y o s  m iem bros 
han de estar in tim am en te un idos p or  in d iso lu ­
ble lazo  de cariñ o  y  am or fraternal, verdadera  
fuente y  em anación  de tod o  lo  bello  y  buen o que 
pueda con seg u irse  en p ro v e ch o  de la  idea que 
tod os  con  ah in co  d efen dem os y  a lb erga m os en 
n uestros  sonos.

C on  estos  p r in c ip io s  severam ente practica ­
d os  y  a justándose co m o  con secu en cia  d e  e llo s  á 
un recto  cr ite r io  de Justicia, es in d u d ab le  q u e  la 
M asonería m archa p or  esperto  y  segu ro  sendero 
al ob je tivo  que se p ropone , s in  que  su m isión  
pueda darse por term inada, p orqu e  si b ie n e s  
c ie rto  que  ha  h ab id o in stitu cioa es  que, nacidas 
al in flu jo  de p od erosos  e lem entos. Imu desapare­
c id o m as tarde b a jo  lo s  rudos g o lp e s  de lo s  que  
las com batían  ó  porque ya  no tenían razou  de 
ser por haber cesada las cau sas ó  circu n sta n cia s  
que  orig inaran  su  esta b lecim ien to ; la M asonería 
v ive  y  v iv irá , y  se desarrollará á  través de los 
t iem p os p or  lo  n ob le  de la causa que  defiende y  
p orque ilim ita d os  son  el p rogreso  y  p er feccion a ­
m iento  hum an os; sa lvando lo s  em bates em bra­
v ecid os y  p e lig rosos  de las lu ch a s  de las m ez - 
quinns pasiones y á  d esp ech o  de lo s  q u e  la co m ­
baten , y  n o obstan te e l in d iferen tism o de a lg u ­
n os  y  e l escep tis ism o de o tro s . R ep ito , pu es, que  
nuestra respetab ilís im a O rd .'. n o  se detendrá 
un pu n to  eu su  v icto r io sa  y  n ob le  em p resa , y  
co m o  lo  ha h ech o  hasta  h oy , segu irá  derram an ­
do su  brillan te  Luz. y  extend iendo abundantísi­
m o s  raudales de saber y  al m ism o t iem p o  in fil­
trará su s  sab ias d ootrip a s  y  elevadas m áxim as 
en la  con cien c ia  de tod os  lo s  q u e  pob lam os la 
red ondez de la  tierra , destruyendo  lo  p er ju d i­
c ia l y  n o c iv o  é im plantando en  tod a  su  pureza 
la  p rá ctica  de tod as las v irtudes.

S i n o  tem iese cansaros y  abusar de la exce­
s iv a  b en ev olen cia  que  m e cfispensais prestando 
a ten ción  á  estos  desaliñados ren g lon es , o c u p a -  
ríam e ahora  de to d o  cu a n to  nos rodea  y  que 
co n st itu y e  e l s im b o lism o  de nuestra O rd .-. P o ­
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dría h ab laros de la nueva L m  que  h o y  se n os  
com u n ica , y  que  en  cu m p lim iea to  do nuestro 
deber debem os llev a r á tod os  lo s  antros de la 
tierra , desparram ando sus v.ivificado''es rayos 
con  nuestras v ir tu d e s y  nuestros con oc im ien tos .

O s m auifestaria cu anto puede desprenderse 
de la enseñanza que  nos dem uestran lo s  o lorosos  
y  p erfu m ados arom as de esas flores que  se m e z ­
clan  in tim am ente en la inm ensidad del espacio, 
s ign ificán d on os  e locu entem en te que de la m is ­
m a  m anera debem os aunar nuestras voluntades 
y  acciones para m ejor  a llegar va liosos  recu rsos  á 
la regeneradora  obra  de la  M asonería, y  á  la vez 
pu diera  exp on eros  lo  que s ign ifican  los  d iversos 
ca rgos  de la L ó g  establecidos para su  buen 
gob iern o  y  a lcanzar óp im os  fru tos  de nuestros 
trab a jos, en lo s  cuales deben p resid ir  una ilim i­
tada  prudencia  y  el m e jor  acierto . Con .todo ca­
to , que  n o h ago  m ás q u e  in d icaros, hay sobrado 
m ateria l para em plear provechosam ente el tiem ­
p o  en beneficio  de n uestro  p rop ós ito ; pero he 
de dejar a qu í m i tarea porque desde lu ego  os 
anuncié que  habia  de ser breve.

V o y  á term inar, y  a l hacerlo así perm itidm e, 
R R ." S r a s . ,  que á  v osotras  d ir ija  m i prim er sa­
lu d o . V u estra  presencia  en  este  s itio  ha sido 
para  tod os  n osotros  sum am ente gra ta  y  m u y 
estim ada , p orqu e adem ás de la inm erecida  h o n ­
ra  que nos d ispensáis dando solem nidad y  es­
p len d or á este a c to , sa tisfá cenos com pren der que 
afortunadam ente la idea que  v iv ifica  y  germ ina  
eutre v o so tra s  n o es con traria  en nada aC soluta- 
m ente á  lo s  p r in cip ios  de nuestra O r d . '. ,  que  se 
fe lic ita  m u y  m u ch o  de con tar entre lo s  su y os  á 
tan  va lerosos y  esforzados adalides de su  cred o . 
E stoy  segu ro  de que  con  la in te ligen cia  que  ca ­
racteriza  vu estro  se x o , habréis llegado á pene­
traros  del fin  que  la M asonería  se p ropone, y  
p o r  con sigu ien te , de lo  im proced ente  de los  ata­
ques que se n os  d ir igen , y  asi m ism o de que 
apreciando eu su  va lor  las m an ifestaciones aqui 
em itid as, desoiréis las absurdas apreciaciones y 
lo s  r id ícu los  con cep tos  que form u la n  acerca  de 
nuestros traba jos  esos lea g ra cia d os  seTes que 
en  su  p rop ós ito  de satisfacer m ezquinos y  reba­
ja d os  intereses, hacen  in ju stificada  g u erra  á lo s  
m óv iles  q u e  nos im pulsan  y  á la fé  que  nos 
alienta, en la  que  h em os de perseverar estim u­
la d os  con  la enseñanza de v u estros  inaprecia ­
b les e jem p los  com o cariñ osas m adres, honradas 
y  v irtu osa s esposas é h ijas de acabado y  e jem ­
plar m od e lo , con stitu yén d oos  así en abundante 
fuen te  de m oralidad , en que  indudablem ente 
habrem os de insp irarnos en lo  sucesivo.

S a lu do á la R e s p .'.  L ó g . '.  XJr, de este m is ­
m o  V a l l . '.  y  O bediencia  y  m u y particu larm ente 
á  la  C om isión  de la  m ism a que, presid ida por 
su  V e n . '.  M a es.'., tan acertadam ente ha dado 
cu m p lim ien to  al encargo de insta lar esta  otra , 
en cargo  encom endado p or  la  M uy R e s p .'.  Gran 
Lógia. Simbólica, Independiente Española, que  nos 
a usp icia , y  á cu yos  ob reros  tod os  en v iam os una 
v ez  m as, ía  exp resión  de m u estro  carino y  de 
los  leales sen tim ien tos que  abrigam os hácia  d i­
ch o  a lto  C u erpo, p or  cu y a  prosp eridad  h acem os 
d esin teresados y  constantes esfuerzos, p a ra b ié n  
de la  O rd .'.

S a ludo tam bieu  á tod os  v osotros  Q Q .'. H H .'.  
V is itad ores  y  C om isiones de otras L ó g ia s , p o r  la 
d ec id id a  cuanta eficaz coop era ción  que  con s­

tantem ente DOS dispensáis, su p licán d oos s ig n i­
fiquéis en vu estros respectivos  talleres que  éste, 
en el co rto  p lazo que  lleva  de ex isten cia , m u ­
ch o debe á to d o s  e llos , m auiíestaudo tam bién  
que  LOS anim an vehem entísim os deseos de es­
tablecer con  tod os  fraternales y  am istosas  re­
laciones, so lic ita n d o  in tim ar las que  ya  tenem os 
establecidas.

Sa lu do, en fin , á la M asonería de uuestra 
siem p re querida  E spaña, por cu y a  prosperidad  
to d o s  deijem os in teresarnos, y  á la  M asonería 
de l U n iverso , segu ro  de que  n o so separará ja ­
m ás da los  p r in cip ios  de Libertad,. Igualdad, P ra -  
ternidhd, é insp irándose en un  elevado con cep to  
de Justicia, p rocure (¡uc la O ioiliiacion  cunda  por 
d o  qu iera, que  e l "Progreso s ig a  m ageatuosa- 
m ente su in fluyente m archa eu e l p er je co íon a - 
m lento  de lo s  seres hum an os y  h a g a  de to d o s  lo s  
seres, sin d istinción  d eca sta s  ni de razas, n i de 
n aciona lid ad es n i de creencias, ya  p o lít ica s  ó 
re lig iosa s , una so la  fam ilia , cu y o  v in cu lo  sea 
e l fra tern a l am or q u e  á tod os  n os  una, com o 
baluarte  in esp u g n ab le  con tra  tod os  nuestros 
d e fectos  y  tod as n uestras m iserias.

C on clu y o  para pod er escu ch ar— y  eu  ello  
ten d ré  una gran  sa tis fa cción ,— la n un ca  des­
m en tida  e locu en cia  de otros  H H .'. ,  enviando m i 
fraternal y  cariñ oso  sa ludo á todas las L og ia s  
de la obeJieneia , y  á v osotros  m od estos  obre­
ros  de ésta, á cu ya  con stitu ción  y  defin itiva 
in sta la c ión  tan to  h abéis  con trib u id o  con  v u e s ­
tr o s  desvelos y desinteresado afftu, m i m ás es­
trecho y  leal abrazo, esperando de v osotros  que 
co n  el ce lo  y  la  s o lic itu d  em pleada hasta  a q u í, 
03 interesareis sobradam ente para que  nuestros 
traba jos  den  provech osos  y  ú tilís im os  resu lta ­
dos , dentro siem pre de la regu laridad  ex ig id a  
por n uestra  augusta  O rd .'.

Y o  p or  m i parte  puedo desde lu eg o  a s e g u - 
raro.s que  gu stos ís im o  com partiré  c o n  v osotros  
tod os  esos traba jos; pero  perm itidm e una m a­
n ifestación , que  n o h a g o  por una vana fórm u ­
la . Me habéis en com en dado la d irección  de esta  
im portan te nave, sin con sid erar lo  d if íc il  de es­
te  en cargo  para m arino que  co ip o  j u  u i tiene 
títu lo s  bastantes y  tau  escasas son  sus facu l­
tades y  tan p oca  su ilu stra ción . A lién tam e, sin 
em bargo , m i lealtad y  am or á la O r d . '.  y  tened 
la segu ridad  que  sí llegara  á rom perse  esto  t i ­
m ón , para m í com o para tod o  h om bre d ig n o  y  
h on ra d o , de inapreciable valia , n o rece le is , de la 
suerte de la n ave , en la  segu ridad  de que  os 
haria  iu m e d ia ta e n tre g a  .de e lla  para su  m ejor 
g ob iern o , que  ejereereis c o a  vu estras  aqu ila ta ­
das v irtud es y  clara  iu te ligen cia .

T od o  p or  y  p a r a la  M asonería! p a ra la  que 
am bicionam oa  d ias de veutura y  de p rosp er i­
dad en  bieu de la fam ilia  hum ana, que c u m ­
plirá aquel sublim e p recep to : Amaos los unos á 
los otros.— üe¡ d icho .

J . M. A . D em ó filo , M .'.  M .'.
M 'dlaga, 1881 (e . '.  v . '. )

A L  T R A B A J O
P o e s í a  l e í d a  p o r  s u  a u t o r  e n  l a  t e n i d a  d e  
INSTALACION DE LA RESPETABLE LOGIA PROGRESO.

D e c ie n  gen eraciones  que  pasaron  
h uellas  con serva  n uestra  edad presente: 

de l tiem p o  en e l abism o
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se h u n d ieron  reinos m il, in stitu cion es , 
y  lauros, y  grandezas, y  n aciones; 
m as eternos v e s tig io s  nos dejaron  
q u e  de la  tierra en la anchu rosa  frente 
n un ca  lo s  s ig lo s  á borrar bastaron ,

Un tiem p o  fué  en que  al abrasado rayo 
d e l so l, eu lo s  h irvientes arenales 

que  el N ilo  fecundiza, 
a lzó  la pobre pequeñez bum ana 

sep u lcros  colosa les, 
p irám ides inm ensas que  am asaron 
cien  esclavos cien  con  lloro  ardien te.
H o y  la  H istoria  con  ellas eterniza, 
n o  de un m onarca  el paternal reinado, 
s ino  de un p u eb lo  el susp irar doliente , 
que al suelo  in clina  la abatida frente, 
al férreo y u g o  de su  carro  atado.

G recia  m ás tarde en su  florido suelo 
tem p los  al arte por do qu ier levanta: 
su s  m árm oles, sus bron ces, sus cantares, 
de am or y  libertad endecha santa, 
son  h oy  asom bro de la v ie ja  E uropa, 
que venera en pa la cios  y  en m u seos 
m u tila d os  despojos por trofeos.

A s i cu ando dom ina 
e l águ ila  rom ana vencedora  
la n ob le  tierra  que  fecunda riega  
del E urotas la lin fa  crista lina , 

n o G recia  esclavizada 
p isó  de l C ap ito lio  lo s  confines; 
q u e , de m irto  y  laurel su  sien  orlada , 
en tró  co m o  señora en los festin es; 

d ió  á lo s  tem p los  su  cu lto , 
al F oro  su  elocu en cia , 

y  de l arte el sub lim e pensam iento 
sem bró con  p rofu sión  en las colinas 
d ó  la  eterna ciu dad  tiene su  asiento.

L a  R om a  de lo s  C ón su les perece, 
a l m undo trasm itiendo p or  herencia  
su  gen io  co losa l. B a jo  el Im p erio  

exhala , escarnecida, 
p o r  el crim en  y  e l v ic io  em ponzoñada 
el liá lito  postrero de su  vida.
Señora antes de l m u n do, á su  vez gim e 
de las bárbaras hordas ba jo el y u g o , 

m iéatras que v é  asombrada- 
que  de su  c irco  en la ro jiza  arena 
la  cru z de red ención  se alza sublim e, 
en  sangre de lo s  m ártires bañada.
D e  la  h órrida  invasión  ba jo el estrago  
lo s  b ravos leg ion arios ya  sucum ben : 

tod o  es m uerte, esterm in io , 
desne las selvas p or  dó el R h in  serpea 
h asta  las playas dó ex istió  C artago;

las haces t:in tem idas, 
ántea en cien  com bates  triun fadoras, 

y a  para siem pre hundidas 
yacen  entre lo s  pies de lo s  corceles.

P erdió R om a  su  im perio : 
m a rch itos  p or  la sangre sus laureles, 

sus g lorias  vé eclipsadas; 
pero  lega  á sus bárbaros señores, 
com o r ico  b o tín  de la v ictoria , 
de su s  obras g ig a n tes  la Jierm osura, 
los  fastos  m em orab les de su h istoria , 
sus có d ig o s , su  gén io , su  cu ltu ra .

A l través de l error, abierta  m ira 
siem pre la  hum anidad uua ancha senda 

que, segu ra , con d u ce  
al tem plo  p or  los s ig lo s  respetado, 
al saber y  las artes con sagrado .
L a s  edades a llí llevan  su ofrenda, 
lo s  p u eb los  y  n aciones, su  tr ibu to , 
ésta su  fé , aquella  su  bravura , 
lo s  unos loa cau dales de su  c ien cia , 
aqu el la  con cep ción  de la  h erm osura, 
y  esotro  la gran  luz de la  esperiencia . 
Cada gen eración  p u le , abrillanta, 
ó  cim enta  á su  vez , ó  perfecciona 
esta obra gen era l: em presa santa, 

p or  un  D ios con ceb ida , 
y  fiada p or  É l á la  criatura 
co m o  lazo de u n ión  entre la hechura^
V el Suprem o H acedor, que  á ésta d ió  v ida.

A pén as en la esfera de lo s  tiem p os  
la presente cen turia  plaza pide, 
con  torren tes  d esa n g re  en  tod a  E uropa 
de u n  gén io  destructor la am bición  m ide.

' D el T a jo  a l N ew a , desdo el R h in  al N ilo 
n o  hay parage ign ora d o  

en que  del tr iu n fo  á Li a lgazara  im pía  
n o  respondan  en lú gu bre  arm onía 
el fiero rebram ar de lo s  cañones, 
e l h orrib le  estertor de l m oribun do, 
ó  e l lla n to  de do lor de las naciones.

L a  m ora l y  el derecho 
con den an  da con su no 

las bárbaras, sangrientas hecatom bes 
q u e  d u elo  y  lla n to  legan  á  la H istoria , 
en  la  clám ide  envueltas de la g loria .

M iéntras la nueva ciencia  
la  gu erra  con  escánd alo  proscribe, 
y  a l h om bre la  evangélica  creencia  
d e l am or fraternal m uestra el cam ino,

¡a  am bición  insaciable 
de n u evo  a g ita  la in cend iaria  tea 
en la  fértil llanura de C rim ea 
y  m as tarde en M aggen ta  y  Solferino.

N o  basta , n o, la  derram ada sangre 
á la  furia  in fernal del esterm inio 
para ca lm ar la sed que le  devora.

Y a  apresta  sus leg ion es 
Gerraania pensadora, 

y  á la faz d e  la  Europa indiferente 
sobre esta edad, para su  m en gu a , hacina 
de SudoAva la pág ina  doliente , 
de M etz y  de S trasbu rgo  la ru ina, 
de P arís  ía  ca tástro fe  recien te .

¡A trás , gu erras nefandas, m a ld ecidas , 
p ro d u c to s  de l error y  las tin ieblas!
¡Paso á la ilu stración ! Su  d isco  ardiente 
en breve ha de rom per las densas n ieblas, 
tr iste  cen dal de lu to  que, orgu lloaa , 
la guerrera a m b ición  ciñ e  á su  frente.
N o  y a  el b ron ce  en  lo s  cam p os de batalla  

v om ite  la  m etralla; 
ya , pob re  hum anidad , n o lo  destines 
e l só lio  á  sostener donde un verd u go  
leyes d ic ta  de h orror ; m ás a ltos fines 
darle á la excelsa  ilu stración  le p lu g o .

D esde h oy  m ás sim bolize 
para el gen io  y  virtud  una aureola,
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j  en  alzadas estatuas eternize 
e l traba jo  fecu n d o, 

ley soberana q u e  dom ina  e l m u n d o.

C on  traba jo  y  constancia  
¿qu é se resiste al hom bre?

A m b os  unidos son  la gran  palanca 
que  los m on tes rem ueve en su s c im ien tos , 
que  rocas secu lares pu lveriza, 

q ue, in fatigab le , arranca 
al saber sus m isterios.

A m b o s  á dos de en m ed io  el O céano, 
en le jan os y  r icos  h em isferios, 
b ro ta r  h icieron  la ofrecida  tierra 
que  de C olon  al ign orado  nom bre 
presté en el porven ir g loria  y  renom bre. 
Eres, traba jo , la potente fuerza 
de tod as las edades que  pasaron .

N ada hay que  te  con traste , 
nada en el m undo que tu  em p u je  tuerza;
¡a  c ien cia , reverente, te  sa luda ;
¿qu é valen  ante t í  loa im p osib les , 
si la fé  y  la con stan cia  dánte ayuda?
T ú  del h um ilde  labrador la  ofrenda 

recib es  com placien te  
en  el su rco  que  r iegan  sus sudores;

en espléndido alcázar 
dep on e  ante tu s  piés el soberano 
el cetro  que  em p uñ aron  sus m ayores. 
Trabajan á tu  voz lo s  e lem en tos, 
de l m ar las ondas en con tin u o  g iro , 
la  tierra  que  de ti v ida recibe: 
tod o  en e l U n iverso p or  t í  v ive .

E l h om bre es y  será de l hom bre herm ano: 
pese al gen io  del m al, n i las pasiones, 
n i e l ó d io , ni el ren cor, n i del tirano 
la pon zoñ a  cru el, n i sus leg ion es 

de pérfidos sicarios 
pueden  ya  separar lo s  corazon es 
que  en  fraternal am or, v iv o s  se agitan , 

que  isócron os palpitan  
del A u to r  de lo s  m u n dos al a lien to , 
cu a l m ar de esp igas que  acaricia  e l v ien to .

L ibertad  é Igu a ldad , fú lg id a  estela 
que  señala el segu ro derrotero 
d é la  v id a  en e l p ié lag o  terrible;

A n to rch a  inestiiigu ib le  
p o r  la  luz eterual siem pre encendida; 
co lu m n a s  sed Je fuerza bendecida  
que  sirvá is  de sosten  y  firm e planta 
al au g u sto  ta ller que  h o y  se levanta.

Salud, herm anos de l P rogreso ; sa lve, 
va lientes cam peones de la  idea, 

que  en falange escog id a  
ard orosos  ven ís á la pelea,
De h o y  m ás vu estro  flam ígero estandarte 

al par del n uestro  ondea, 
y  u n id os  siem pre en cariñ oso  lazo, 
m i v oz  03 brin da  fraternal abrazo.
Y a  de l am or, la fé  y  el entusiasm o 
la  in sp iración  en vuestras frentes brilla ;

p or  eso, enardecido, 
en el suelo  postrada la rod illa , 
de m i arpa  d éb il con  acento rudo 
¡S anta  F ratern idad ! y o  te  saludo.

E lP r im . ' .  V ig . - .d e la r e s f . - . l o g .\  ü r  
J .  B .  S i l v i o  m . - .  m . ' .

M álaga .
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